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Introdução 

E n t r e 2 5 e 2 7 d e m a r ç o d e 1 9 9 3 , n a c o n d i ç ã o d e r e p r e s e n t a n t e s d e o r g a n i z a ­

ç õ e s d o M é x i c o , d o s E s t a d o s U n i d o s e d o C a n a d á , r e u n i m o - n o s e m W a s i i i n g t o n , 

D .C. , p a r a d i s c u t i r p r o p o s t a s q u e d e f i n a m u m a n o v a a g e n d a e c o n ô m i c a e s o c i a l 

p a r a o c o n t i n e n t e n o r t e - a m e r i c a n o . O e n c o n t r o inc lu ía d i v e r s o s t i p o s de o r g a n i z a ­

ç õ e s : a m b i e n t a l i s t a s , r e l i g i o s a s , g r u p o s de t r a b a l í i a d o r e s , d e c o n s u m i d o r e s e d e 

a g r i c u l t o r e s . T r a t a v a - s e d o q u i n t o e n c o n t r o t r i n a c i o n a l e m d o i s a n o s , e m q u e 

d e s e n v o l v í a m o s u m a c o m p r e e n s ã o c o n j u n t a a respe i t o d o i m p a c t o d a i n t e g r a ç ã o 

a c e l e r a d a s o b r e n o s s o s r e s p e c t i v o s povos . ^ S e g u e - s e u m s u m á r i o d e i n i c i a t i vas 

v o l t a d a s p a r a u m d e s e n v o l v i m e n t o j u s t o e s u s t e n t á v e l d a A m é r i c a d o N o r t e , q u e 

e m e r g i r a m d a s d i s c u s s õ e s . ^ E l a s s ã o a p r e s e n t a d a s c o m o i dé ias q u e b u s c a m 

e s t i m u l a r u m d e b a t e m a i s d e m o c r á t i c o s o b r e a s a l t e r n a t i v a s e m r e l a ç ã o a o A c o r d o 

N o r t e - A m e r i c a n o d e L i v re C o m é r c i o ( N A F T A ) . 

Nós , o s r e p r e s e n t a n t e s das o r g a n i z a ç õ e s s igna tá r ias , e s t u d a m o s e d i scu t imos , 

d e f o r m a c u i d a d o s a , o t r a t ado a p r e s s a d a m e n t e n e g o c i a d o d o N A F T A e s e u s a c o r d o s 

co la te ra i s s o b r e t raba lho e me io a m b i e n t e . C o n c l u í m o s q u e o p a c o t e do N A F T A 

p r o m o v e u m a e s p é c i e de i n teg ração e c o n ô m i c a q u e bene f i c ia u m p e q u e n o s e g m e n t o 

d e c a d a u m d e n o s s o s pa í ses , ao c u s t o de des igua ldades c rescen tes e d a c o n t i n u a d a 

d e g r a d a ç ã o d o s e c o s s i s t e m a s , de q u e d e p e n d e m tan to a n o s s a q u a n t o as p r ó x i m a s 

g e r a ç õ e s . A d v o g a m o s a re je i ção d o p a c o t e d o N A F T A e o in íc io d e n o v a s n e g o c i a ç õ e s 

p a r a p roduz i r reg ras q u e e n c o r a j e m a t i v idades de c o m é r c i o , i nves t imen to e d e s e n v o l -
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v i m e n t o m u t u a m e n t e bené f i cas . N o s s o s pa í ses p o d e m reduz i r as bar re i ras a o c o m é r c i o 

e r e m o v e r a lguns o b s t á c u l o s a o i nves t imen to , d e s d e q u e a b r a c e m o s u m n o v o con jun to 

d e in ic ia t ivas , p a r a o n o s s o con t i nen te e pa ra o M u n d o , q u e d i r ec i onem o c o m é r c i o e o 

i nves t imen to p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e e m p r e g o s b e m p a g o s , d e c o m u n i d a d e s 

d e m o c r á t i c a s e au to -su f i c ien tes e d e u m m e i o a m b i e n t e s a u d á v e l . 

A s in ic ia t ivas d e l i n e a d a s aba i xo es tão to ta lmen te a u s e n t e s o u f o r a m i n a d e q u a d a ­

m e n t e a b o r d a d a s no t ra tado d o N A F T A e nos a c o r d o s co la tera is s ob r e t raba lho e me io 

a m b i e n t e . D a í o slogan d e a l g u n s d e n o s s o s m e m b r o s : " N ã o a es te N A F T A " . Essas 

in ic ia t ivas b a s e i a m - s e e m pr inc íp ios só l idos . O respe i to aos d i re i tos h u m a n o s f u n d a ­

m e n t a i s , a p r o m o ç ã o d a d e m o c r a c i a , a par t i c ipação dos c i dadãos na t o m a d a de 

d e c i s õ e s , a sus ten tab i l i dade amb ien ta l e a redução das des igua ldades e c o n ô m i c a s 

en t re e d e n t r o dos n o s s o s p a í s e s s ã o os f u n d a m e n t o s s o b r e o s qua is o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a A m é r i c a d o Nor te d e v e se r cons t ru ído . ^ 

1 - Visões conflitantes 

A A m é r i c a d o Nor te c o n t é m q u a s e 1 4 % das te r ras , 7 % d a p o p u l a ç ã o e 3 0 % d a 

a t i v i dade e c o n ô m i c a d o M u n d o . C o m p o v o s ind ígenas e u m con jun to d ivers i f i cado de 

c o m u n i d a d e s m e x i c a n a s , no r t e -amer i canas e c a n a d e n s e s , o con t inen te é r ico e m 

t e r m o s d e cu l tu ra e d e recu rsos natura is . Por sécu los , o s r ios e as v ias aquá t i cas , a s 

ro tas c o m e r c i a i s , a s v i a g e n s e a s gue r ras c o l o c a r a m n o s s o s p o v o s e m con ta to uns c o m 

o s o u t r o s . A l g u m a s d e s s a s re lações h is tór icas bene f i c i a ram a t o d o s nós , e n q u a n t o 

ou t ras e n r i q u e c e r a m uns à c u s t a de ou t ros . 

A i n t eg ração e c o n ô m i c a d e nosso con t inen te ace le rou -se bas tan te no ú l t imo 

qua r to d e sécu lo , e s p e c i a l m e n t e d e s d e m e a d o s dos a n o s 8 0 , a part i r do a d v e n t o d o 

A c o r d o d e L ivre C o m é r c i o en t re os Es tados Un idos e o C a n a d á e d a l ibera l i zação 

e c o n ô m i c a n o M é x i c o , q u e a c o m p a n h o u a en t r ada d e s s e pa ís no A c o r d o Gera l s o b r e 

Ta r i f as e C o m é r c i o ( G A T T ) . O C a n a d á e o s Es tados Un idos ho je c o m e r c i a l i z a m ma is 

m e r c a d o r i a s e se rv i ços en t re s i d o que qua i sque r ou t ros do is pa íses , e o M é x i c o t e m 

s ido a n a ç ã o cu jo c o m é r c i o c o m os Es tados Un idos ma is c resceu no p a s s a d o recen te . 

(O c o m é r c i o c o m o s Es tados U n i d o s rep resen ta ma is d e 7 0 % das t r ansações d o M é x i c o 

c o m o Exter ior . ) 

Ho je , e n c o n t r a m o - n o s f ace a u m a e s c o l h a f u n d a m e n t a l c o m re lação à i n teg ração 

fu tu ra d e n o s s o con t i nen te . D u a s v i sões q u e são f u n d a m e n t a l m e n t e con t ras tan tes 

f o r a m c o l o c a d a s p a r a a d i s c u s s ã o púb l i ca . A p r ime i ra es tá e x p r e s s a no A c o r d o 

N o r t e - A m e r i c a n o d e L ivre C o m é r c i o , ass i nado e m 17 d e d e z e m b r o de 1992 por G e o r g e 

B u s h , B r ian M u l r o n e y e Ca r l os Sa l inas — u m aco rdo q u e remover ia a ma io r pa r te d a s 

o Action Canada Network preparou sua própria publicação sobre alternativas e está trabalhando na Lei 
sobre Comércio e Investimento Justos Durante e após as negociações do acordo do NAFTA e dos acordos 
suplementares, o Mexican Action Network on Free Trade apresentou ao govemo mexicano propostas sobre 
trabalho, meio ambiente, direitos humanos e outros temas. Ver Bruce Campbell (1993) e, ainda, lan 
Robinson(1993), 



bar re i ras a o c o m é r c i o e ao i nves t imen to en t re as n o s s a s n a ç õ e s . A v i são "de livi-e 

c o m é r c i o " o u "neo l i be ra l " o fe rec ida pe los p romo to res d o N A F T A es tá l igada a u m a 

i n teg ração e c o n ô m i c a ace le rada e m n o m e do a u m e n t o d a compe t i t i v i dade d o s E s t a d o s 

U n i d o s e m c o m p a r a ç ã o c o m a Á s i a e c o m a C o m u n i d a d e Europé ia . 

A v i s ã o a l te rna t i va o fe rece u m p r o g r a m a democ rá t i co d e i n teg ração no r te -amer i ­

c a n a , b a s e a d o e m pr inc íp ios d e jus t i ça e de sus ten tab i l i dade . E s s a v i são es tá e m e r g i n ­

d o d o d i á l o g o en t re o r g a n i z a ç õ e s d e c i dadãos a o longo do con t inen te . O conf l i to en t re 

e s s a s d u a s v i s õ e s s i tua -se e m t rês n íve is : 

- a n íve l de p r o c e s s o , o a c o r d o d o N A F T A fo i n e g o c i a d o e m s e g r e d o tota l p o r 

f unc ioná r i os g o v e r n a m e n t a i s , a j u d a d o s po r g rupos consu l t i vos d o m i n a d o s p o r 

g r a n d e s e m p r e s a s mu l t inac iona is . E m con t ras te , a n o v a v i são es tá su rg i ndo d e 

u m p r o c e s s o d e m o c r á t i c o d e d iá logo , q u e inclui t o d o s o s s e g m e n t o s da soc ie ­

d a d e ; 

- a n íve l d e p o l í t i c a s , o conf l i to en t re as po l í t icas é ev i denc iado no deco r re r d e s t e 

d o c u m e n t o . U m a d i f e rença vi tal é q u e a s pol í t icas d o N A F T A es tão f oca l i zadas 

e x c l u s i v a m e n t e no m o v i m e n t o d e bens , se rv iços e cap i ta l . A v i são a l te rna t i va 

c o n c e n t r a - s e e m p ropos tas re lac ionadas c o m as rea l i dades soc ia i s e po l í t i cas , 

b e m c o m o c o m os m o v i m e n t o s d e pessoas , o u a s m ig rações , q u e a c o m p a n h a m 

o s f l uxos d e b e n s , se rv i ços e cap i ta l . A s pol í t icas d o N A F T A t e n t a m restr ing i r o 

p a p e l do g o v e r n o na s o c i e d a d e , e n q u a n t o a v i são a l te rna t iva r e c o n h e c e o p a p e l 

pos i t i vo q u e o g o v e m o d e v e d e s e m p e n h a r quan to a o bem-es ta r soc ia l e q u a n t o 

a o d e s e n v o l v i m e n t o de in ic ia t ivas vo l tadas pa ra d i rec ionar as f o r ças d e m e r c a d o , 

n o sen t i do d e a l cança r ob je t i vos soc ia is ; 

- a n íve l d e a ç ã o p o l í t i c a , os t rês g o v e r n o s nac iona is , e m con jun to c o m o s 

d e f e n s o r e s d o N A F T A n o m e i o empresa r i a l , t ê m t e n t a d o ob te r a a p r o v a ç ã o d o 

a c o r d o pe la c o m p r a de apo io , b e m c o m o pe lo s u b o r n o d o s opos i to res . A v i são 

po l í t i ca d o s d e f e n s o r e s d a o p ç ã o j us ta e sus ten táve l cons is te e m d e s e n v o l v e r 

u m c o n s e n s o e m me io a u m a r ica d i ve rs idade d e c o m u n i d a d e s e s e g m e n t o s 

soc ia i s . 

C o m o u m a a l te rna t i va ao N A F T A , as o rgan i zações s igna tá r ias d o Méx ico , d o s 

E s t a d o s U n i d o s e do C a n a d á c o m p r o m e t e m - s e c o m u m p r o c e s s o de longo p razo d e 

c o n s t r u ç ã o d e in ic ia t ivas j us tas e sus ten táve i s d e d e s e n v o l v i m e n t o e m t o d a s a s n a ç õ e s 

d a A m é r i c a d o Nor te . E s s a ta re fa s e r á mu i to m e n o s á rdua , c a s o o a c o r d o d o N A F T A 

n ã o s e j a a p r o v a d o . N o v a s in ic ia t ivas t ra ta rão das d e s i g u a l d a d e s en t re o s n o s s o s 

pa í ses , b e m c o m o d a s q u e o c o r r e m den t ro de les , c r i ando u m a in teg ração e m p r e s a r i a l 

r e s p o n s á v e l pe ran te o púb l i co , e lu tarão pa ra fazer c o m q u e o d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o f a v o r e ç a o ma io r n ú m e r o poss íve l d e p e s s o a s . A s p ropos tas p r e o c u p a m - s e 

c o m o s p r o b l e m a s d a reg ião d a f ron te i ra en t re o Méx i co e o s Es tados Un idos , a s s i m 

c o m o d e ou t ras á r e a s o n d e a s g r a n d e s e m p r e s a s d e i x a r a m d e d a r a t e n ç ã o à s 

n e c e s s i d a d e s soc ia i s , san i tá r ias e amb ien ta i s . T a m b é m e s t a m o s abe r tos à d i s cussão 

s o b r e a c r i ação d e n o v a s ins t i tu ições po l í t icas reg iona is q u e t r a t e m das c o n s e q ü ê n c i a s 

soc ia i s d a i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a . D e v e m o s es tuda r a C o m u n i d a d e Eu ropé ia e o 

P a r l a m e n t o E u r o p e u , p a r a obter l ições a respe i to d e s s e p r o c e s s o . 

E m b o r a e s s a s p r o p o s t a s su r jam de u m d iá logo en t re t rês n a ç õ e s no r te -amer i ca ­

nas , c r e m o s q u e e las s ã o re levan tes pa ra o M u n d o inteiro. A s in ic ia t ivas aqu i desc r i t as 

s ã o pe r t i nen tes p a r a i o d a s a s n a ç õ e s q u e d e f e n d e m u m d e s e n v o l v i m e n t o jus to e 

s u s t e n t á v e l . C o n v i d a m o s ou t ras o rgan i zações , b e m c o m o os n o s s o s g o v e r n o s , a 

t r a b a l h a r e m c o n o s c o n e s s e es fo rço . 



2.1 - Respeito aos direitos hiumanos fundamentais 

O s g o v e r n o s d e v e m respei tar os direi tos fundamenta is d e seus c idadãos nas 

es fe ras c iv i l , soc ia l , pol í t ica, econôm ica e amb ien ta l . S u a s est ra tég ias de desenvo l v imen ­

to d e v e m p r o m o v e r os direi tos econôm icos , soc ia is e cul turais bás icos de l i neados n a 

D e c l a r a ç ã o d o s Dire i tos H u m a n o s das N a ç õ e s Un idas . Entre e les , inc luem-se o direi to 

a u m e m p r e g o decen te , à morad ia e à ass is tênc ia à saúde . S o b o s auspíc ios d a s N a ç õ e s 

Un idas , a l guns d e s s e s di re i tos fo ram re forçados n a C o n v e n ç ã o d a O N U pa ra a El imina­

ç ã o d e T o d a s a s F o r m a s d e D iscr iminação Con t ra as Mu lheres , na Dec la ração das 

N a ç õ e s U n i d a s sob re a E l im inação d e T o d a s a s Fo rmas de D isc r im inação Rac ia l , b e m 

c o m o nas c o n v e n ç õ e s d a Organ ização Internacional d o T raba lho (OIT) , q u e a f i rmam o 

d i re i to à l ivre assoc iação e o rgan ização e à ba rganha co le t iva, ass im c o m o p ro íbem o 

t raba lho f o r çado e a d isc r im inação b a s e a d a no sexo , na raça, n a idade, na def ic iênc ia 

f ís ica o u m e n t a l , n a o r i gem nac iona l , na rel igião ou nas c renças polí t icas. N o s t e rmos das 

a tua is es t ra tég ias de desenvo lv imen to dos três países nor te -amer icanos, d i re i tos h u m a ­

nos s ã o n e g a d o s a u m número c rescen te de pessoas . N e m o N A F T A n e m os aco rdos 

co la te ra is r e c e n t e m e n t e negoc iados l evam esses direi tos e m cons ide ração . 

2.2 - Promoção da sustentabilidade 

A v i s ã o d e " l ivre comérc i o " d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o impl íc i ta nos aco rdos 

d o N A F T A e s t i m u l a o m e s m o t ipo de c r e s c i m e n t o indust r ia l i r restr i to q u e j á es tá 

d e s t r u i n d o a reg ião d a f ron te i ra ent re o Méx i co e o s Es tados Un idos e v e m p re j ud i cando 

a m p l o s s e t o r e s d a p o p u l a ç ã o , pa r t i cu la rmente a s mu lhe res , as p e s s o a s d e co r e os q u e 

j á s ã o p o b r e s . T e n d o e m v is ta o fa to d e q u e n o s s o s t rês pa í ses p o s s u e m a b u n d a n t e s 

r ecu rsos na tu ra i s , s e u d e s e n v o l v i m e n t o agr íco la e industr ia l t e m f r e q ü e n t e m e n t e s i do 

b a s e a d o n a m á x i m a exp lo ração d e s s a s r iquezas . A c o n c e n t r a ç ã o d a p r op r i edade d a 

t e r r a e d o con t ro l e dos recursos natura is e m s e t o r e s restr i tos d a s o c i e d a d e , t an to no 

g o v e r n o q u a n t o n o se to r p r i vado , enco ra j a a s u a exp lo ração c o m v is ta à o b t e n ç ã o d e 

g a n h o s d e cu r to p razo po r par te d e uns p o u c o s pr iv i leg iados. 

U m con t ro l e m a i s democ rá t i co d a te r ra e d o s recursos na tu ra is resu l ta rá e m u m a 

a d m i n i s t r a ç ã o m a i s sus ten táve l , p a r a o bene f íc io e c o n ô m i c o e soc ia l d e longo p razo d e 

t o d a a p o p u l a ç ã o . U m aco rdo a l ternat ivo v e r d a d e i r a m e n t e sus ten táve l inc lu i r ia, a i nda . 

2 - Princípios para um desenvolvimento justo 
e sustentável 

C o m o u m a coa l i zão d e g rupos d e c i d a d ã o s , e s t a m o s t r aba lhando p a r a p ropor 

in ic ia t ivas e p a r a cr ia r c o n d i ç õ e s no sen t i do d e p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o jus to , 

s u s t e n t á v e l e par t i c ipa t ivo d e n o s s o s pa íses . C o m o a f i rmou u m g r u p o c a n a d e n s e , 

" N o s s a v i s ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o (...) a t e n d e às n e c e s s i d a d e s d o s pob res e pr io r iza a 

au to -su f i c i ênc ia , o p l e n o e m p r e g o , a s e g u r i d a d e soc ia l e a par t i c ipação popu la r " 

( E c u m e n i c . Coa l i t . E c o n . Jus t . , 1993, p.2). 



2.3 - Redução das desigualdades 

A s p r o p o s t a s d e d e s e n v o l v i m e n t o d e v e m cons idera r as d e s i g u a l d a d e s q u e d iv i ­

d e m e e m p o b r e c e m o s i nd i v íduos e m t rês n íve is : 

a ) e n t r e p a í s e s - os n íve is m é d i o s d e v i da e de sa lá r ios no C a n a d á e nos E s t a d o s 

U n i d o s s ã o c e r c a d e 10 v e z e s m a i s e l e v a d o s do q u e no M é x i c o . U m a in teg ração 

ráp ida d e s s a s e c o n o m i a s p r o f u n d a m e n t e des igua is , s e m n o v a s regras e m e -

I f iores in ic ia t ivas d e d e s e n v o l v i m e n t o , c r ia rá u m c l ima no q u a l a s g r a n d e s 

e m p r e s a s p o d e m agi r n o sen t i do de reduz i r o s p a d r õ e s d e v i d a e de sa lá r ios 

n a reg ião . O N A F T A t e n d e a ace le ra r e s s a t endênc ia . A o con t rá r io d i sso , 

e s t a m o s c o m p r o m e t i d o s c o m n o v a s in ic ia t ivas q u e v i s e m d im inu i r as des i gua l ­

d a d e s e n t r e n o s s a s n a ç õ e s , a t ravés da me lho r ia d o s sa lá r ios e dos n íve is d e 

v i d a n o M é x i c o , s e m reduz i - los nos do is ou t ros pa íses ; 

b) d e n t r o d o s p a í s e s - as des igua ldades t ê m cresc ido dent ro dos três países ao 

longo d a ú l t ima década . O Acordo de Livre Comérc io entre o C a n a d á e os Estados 

Un idos erod iu a estabi l idade social do Canadá, na med ida e m q u e centenas de 

mi lhares d e t raba lhadores perderam seus empregos . Nos Estados Unidos, o s 

paco tes de c o m p e n s a ç ã o para execut ivos aumenta ram de fo rma explosiva, ao 

m e s m o t e m p o e m que sub iu o número de pessoas s e m casa , s e m acesso à 

ass is tênc ia à s a ú d e ou s e m salár ios adequados . No Méx ico, as polít icas g o v e m a -

menta is d e l ivre mercado e a dívida e x t e m a a judaram a criar, por u m lado, u m 

g rande número de novos mil ionários, enquanto a pobreza e a desnutr ição a u m e n ­

ta ram e m out ros segmen tos da soc iedade. Esse c l ima de des igua ldades c rescen­

tes gera novos conf l i tos socia is, nega direitos humanos fundamenta is a u m número 

c rescente d e pessoas e enf raquece as insti tuições democrát icas. O N A F T A 

contr ibuir ia pa ra reforçar essas tendências. Em contraposição a isso, es tamos 

compromet idos c o m iniciat ivas no sent ido de reduzir as des igua ldades na distr ibui­

ç ã o de renda e na propr iedade da terra e dos recursos naturais; 

c) e n t r e s e x o s e r a ç a s - as mulheres, e m especia l as mulheres de co r e as mu lheres 

pobres , t ê m supor tado u m a carga desproporc ional no declínio econômico e soc ia l 

q u e resul tou das polít icas de livre mercado adotadas e m todos os três pafees no 

passado recente. ' ' N o s Estados Unidos, cerca de dois terços dos t rabalhadores de 

salár ios ma is ba ixos são mulheres. A redução nos salár ios t e m sido a c o m p a n h a d a 

por u m a deter ioração dos serv iços sociais que a judam aqueles q u e enf rentam 

di f iculdades. O aumen to dos custos c o m habi tação e assistência à saúde t e m 

Ver Alternative Women-ln-Development Working Group (1993). 

u m a rees t ru tu ração a b r a n g e n t e d e incen t i vos e r e g u l a m e n t a ç õ e s c o n c e b i d o s c o m a 

f i na l i dade d e a s s e g u r a r q u e a p r o d u ç ã o indust r ia l ref l i ta s e u s v e r d a d e i r o s c u s t o s d e 

l o n g o p razo , o s q u a i s inc lu i r iam o s c u s t o s soc ia is de r i vados d o e s g o t a m e n t o d e 

recu rsos , d a p r o d u ç ã o d e res íduos tóx i cos e d e res íduos e m ge ra l , b e m c o m o d a 

e l i m i n a ç ã o do l ixo cons t i t u ído por p r o d u t o s indus t r ia l i zados . 



a f e t a d o d e f o r m a pa r t i cu la rmen te s e v e r a a s famí l ias e n c a b e ç a d a s por m u l h e r e s 

e a s p e s s o a s d e cor . O s p o v o s ind ígenas d o s t rês pa í ses t a m b é m es tão 

e n f r e n t a n d o , e m s u a s p rópr ias cu l tu ras e c o m u n i d a d e s , o s e fe i tos pe rn i c i osos 

d a i n teg ração . A i m p l a n t a ç ã o d o N A F T A exace rba r i a e s s a s p r e s s õ e s . A o 

con t rá r i o d i sso , n o v a s es t ra tég ias e c o n ô m i c a s , n o v o s p r o g r a m a s soc ia i s e 

iniciat ivas de apo io d e v e m tentar acabar c o m esse padrão de d iscr iminação. 

2.4 - Promoção da democracia e da participação 

o desenvo lv imento deve constituir-se e m u m processo no qual os c idadãos part ic ipam 

d a fo rma mais amp la possível, e m q u e a s comunidades locais contro lam a elaboração e a 

imp lementação de d ^ i s õ e s econômicas que afetam suas vidas. Para que se atinja essa 

meta , serão necessár ios novos mecan ismos que façam c o m que os governos, as instituições 

legais e as empresas pr ivadas se to rnem mais acessíveis e responsáveis perante o públ ico. 

A o m e s m o tempo , devemos respei tar as d i ferenças culturais que não es te jam e m 

confl i to c o m direitos humanos essencia is , espec ia lmente c o m os direitos das mulheres, dos 

pobres e dos povos indígenas. Os acordos entre nossas nações d e v e m respeitar o direito 

dos povos i n d ^ e n a s à admin is t ração e à conservação de seus recursos e à determinação 

d e s e u própr io dest ino econômico , reconhecendo que esses povos p o d e m possuir d i feren­

tes va lores e noções relacionados c o m o processo de desenvolv imento. 

2 . 5 - Apoio à não-redução dos poderes dos governos nacionais 

Acordos internacionais d e comérc io , como o NAFTA, não d e v e m reduzir os poderes 

dos países part ic ipantes para definir padrões elevados para a v ida sustentável dentro de suas 

fronteiras. G o v e m o s locais, estados, províncias e administrações centrais d e v e m conservar 

o direito de buscar — s e m contestação — padrões efetivos de trabalho, saúde, segurança 

e preservação ambienta l que se jam mais e levados que os níveis mínimos assegurados e m 

acordos internacionais. O s govemos nacionais d e v e m ter o direito de aplicar leis q u e 

assegu rem q u e os processos de produção industrial dos bens vendidos e m seu território 

o b e d e ç a m a padrões básicos preestabelecidos. De acordo c o m os princípios das Nações 

Unidas, o povo de cada nação também t e m o direito de empreender esforços locais no sent ido 

de criar comun idades rurais viáveis e u m a agricultura sustentável e de promover a auto-su-

f ic iência na p rodução de al imentos, dando a todos o acesso à al imentação. 

3" A questão da Justiçai enfrentando as desigualdades 

A s e n o r m e s d i spa r i dades e c o n ô m i c a s en t re os pa íses da A m é r i c a do Nor te s ã o 

o a s p e c t o cen t ra l d o s p r o b l e m a s d a in teg ração . O s g rupos d e c i d a d ã o s d o i\^éxico, e m 

c o n s e q ü ê n c i a d i sso , c o l o c a r a m a q u e s t ã o do " f i nanc iamento c o m p e n s a t ó r i o " n o cen t ro 

d e s u a s p r o p o s t a s a l te rnat ivas de d e s e n v o l v i m e n t o . A exper iênc ia d a C o m u n i d a d e 

E u r o p é i a re fo rça e s s a ê n f a s e . A t r avés d a p rov isão de d e z e n a s d e b i lhões d e dó la res 



3.1 - Reforma das instituições multilaterais 

No decorrer dos úl t imos três anos, o Banco Mundia l e o Banco Interamer icano de 

Desenvo lv imento c o n c e d e r a m mais de U S $ 8 bi lhões e m emprés t imos a o Méx ico , valor 

super ior ao empres tado a qua lquer outra nação d a Amér i ca Lat ina. As cond ições sob as 

qua is são conced idos esses emprést imos — adesão a o modelo expor tador e pr ivat izante 

p romov ido por essas duas i ns t i t u i ções—têm, e m mui tos casos , contr ibuído para aprofundar 

a exp loração e as des igua ldades nesse pafe. A l é m disso, os e m p r é s t i m o s não t ê m 

c o n s e g u i d o reduz i r a s d i f e r e n ç a s e c o n ô m i c a s en t re o Méx i co e s e u s v i z i nhos do nor te . 

Nossas nações d e v e m liderar u m processo de comple ta revisão das operações das 

insti tuições emprestadoras atualmente existentes, c o m o objetivo de reformá-las, e m u m 

prazo mais longo, para q u e s e direcionem para a so lução de problemas c o m o a s desigual­

dades e a pobreza e m pafees como o México. Devemos, e m conseqüênc ia , solicitar, 

con jun tamente à s Nações Unidas, que convoquem u m encontro para estudar formas d e 

p romover a democrat ização das instituições que governam a economia m u n d i a l , ava l i ando 

a necess idade d e novas ent idades que fomentem u m desenvolv imento equân ime, susten­

tável e part icipativo. 

e m f u n d o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o es t ru tura l e reg iona l , a C o m u n i d a d e Europé ia 

e s t i m u l o u a a t i v i dade e c o n ô m i c a e m se to res e e m pa í ses re la t i vamente m e n o s d e s e n ­

vo l v i dos . C o m e s s e s f u n d o s , a l g u m a s n a ç õ e s f o r a m c a p a z e s d e reduz i r a s des igua l ­

d a d e s e c o n ô m i c a s e soc ia i s , f o r t a lecendo a c o e s ã o e a in f ra -es t ru tura d e n t r o d e s u a s 

f ron te i ras e a t r a v é s d e t o d a a reg ião. Ce r tos p ro je tos d a C o m u n i d a d e E u r o p é i a t i v e r am , 

t o d a v i a , c o n s e q ü ê n c i a s eco lóg i cas nega t i vas , o f e r e c e n d o l ições n ã o a p e n a s pos i t i vas , 

m a s t a m b é m nega t i vas , p a r a in ic ia t ivas s im i la res pos te r io res . 

Na Amér i ca do Norte, vár ias propostas t ê m s ido apresentadas c o m a f inal idade de 

criar o Banco d e Desenvo lv imento da Amér ica do Norte. A lgumas de las o fe recem apenas 

u m reforço do m e s m o mode lo insustentável de desenvo lv imento "de c ima para baixo", q u e 

t e m caracter izado a industr ial ização ao longo da fronteira entre os Estados Unidos e o 

Méx ico . Out ras dessas propostas t a m b é m a legam, de fo rma falsa, q u e esse banco poder ia 

ser, e m g rande parte, autof inanciável , quando, na real idade, g rande parte da l impeza 

ambien ta l e d o t re inamento d a força de t rabalho que s e fazem necessár ios não poder iam 

ser autocusteáve is . A p o i a m o s o desenvo lv imento de novos mecan ismos de f inanc iamento 

regional , incluindo u m novo banco , na med ida e m que eles se vo l tem para as necess idades 

das áreas ma is pobres e d a s popu lações mais necess i tadas dos três pafees. A l é m disso, 

as novas inst i tuições d e v e m ser adminis t radas de fo rma t ransparente e democrát ica , c o m 

a m p l a par t ic ipação socia l , governamenta l e pr ivada. 

N a a tua l i dade , o v o l u m e d e f u n d o s d ispon íve l n a A m é r i c a d o Nor te p a r a e s s e t ipo 

d e es fo rço d e f i n a n c i a m e n t o c o m p e n s a t ó r i o é m e n o r d o q u e o u t i l i zado na E u r o p a . T r ê s 

m e d i d a s a j u d a r i a m a reduz i r as des igua ldades , e m ad i ção a o s n o v o s m e c a n i s m o s d e 

f i n a n c i a m e n t o . E m p r ime i ro lugar, o s b i l hões de dó la res p r o p o r c i o n a d o s a o Méx i co 

a t r a v é s d e ins t i tu ições mul t i la te ra is p o d e r i a m ser me lho r u t i l i zados. D a m e s m a f o r m a , 

p o d e r i a se r r e d u z i d o o v o l u m e de dó la res q u e f lui d o Méx i co p a r a o s E s t a d o s Un idos 

c o m o p a g a m e n t o d o se rv i ço d a d ív ida . A l é m d isso , a lguns m e c a n i s m o s de f inanc ia ­

m e n t o e m p e q u e n a e s c a l a j á ex is ten tes p o d e r i a m se r a m p l i a d o s d e m a n e i r a a a tender 

à s n e c e s s i d a d e s d a m a i o r i a ca ren te da popu lação m e x i c a n a . 



3.3 - Apoio às fundações voltadas para o desenvolvimento 
em pequena escala 

T ê m su rg i do , e m a n o s recen tes , f u n d a ç õ e s comun i t á r i as de p e q u e n a esca la 

v o l t a d a s p a r a a me lho r i a d a s c o n d i ç õ e s d e v ida dos m e x i c a n o s pob res , a t ravés d o apo io 

a p ro je tos d e se rv i ço soc ia l d e g r a n d e impac to . Essas f u n d a ç õ e s t ê m c o n s e g u i d o , c o m 

s u c e s s o , envo l ve r pa rce las d a s popu lações necess i tadas d e s s e pa ís na c o n c e p ç ã o , no 

p l a n e j a m e n t o e n a e x e c u ç ã o d e pro je tos i novadores . É p rec iso compar t i l ha r as l ições 

d a s m a i s b e m - s u c e d i d a s expe r iênc ias d e s s e t ipo no M é x i c o e e m ou t ros pa í ses , 

e n c o r a j a n d o o s g o v e r n o s e o se to r p r i vado a p res ta rem ass is tênc ia a e s s a s f u n d a ç õ e s . 

A M e x i c a n A c t i o n N e t w o r k o n Free T r a d e p ropôs , a i nda , a c r iação d e u m f u n d o 

a m b i e n t a l , adm in i s t r ado d e f o r m a púb l i ca , pa ra recupera r f lo res tas , r ios, l agos e ou t ras 

á r e a s n e g a t i v a m e n t e a fe tadas pe la a t i v idade e c o n ô m i c a n o p a s s a d o . 

3.4 - Assistência aos setores negativamente afetados 
pela integração 

N e n h u m d o s t rês pa íses p o s s u i p lanos para assis t i r aos m i lhões d e p e q u e n o s 

ag r i cu l t o res e c a m p o n e s e s q u e se rão desa lo jados pe la c o n c e n t r a ç ã o fund iá r ia e pe la 

i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a . N o M é x i c o , e s s e p rocesso d e c o n c e n t r a ç ã o fund iá r ia fo i ace le ­

rado p e l a m u d a n ç a no tex to d o ar t igo 2 7 d a Cons t i tu i ção m e x i c a n a , q u e a g o r a pe rm i t e 

3.2 - Redução da dívida 

O M é x i c o c o n t i n u a a se r o s e g u n d o ma io r d e v e d o r den t re o s pa í ses e m d e s e n v o l ­

v i m e n t o . O s p a g a m e n t o s d o sen / i ço d e s s a d ív ida cons t i t ue m- s e e m u m impor tan te fa tor 

d e d r e n a g e m d o s recu rsos d o pa ís . N e n l i u m a es t ra tég ia d e d e s e n v o l v i m e n t o p o d e 

at ing i r r esu l t ados pos i t i vos s e m u m a subs tanc ia l r e d u ç ã o d a d ív ida . P lanos rea l is tas de 

d i m i n u i ç ã o d o e s t o q u e d e s s a d ív ida , q u e n ã o e s t i v e s s e m v i ncu lados à s cond ic iona l i da -

d e s i m p o s t a s pe lo B a n c o Mund ia l e pe lo F u n d o Mone tá r i o In te rnac iona l , l i be ra r iam 

recu rsos p a r a f i nanc ia r in ic ia t ivas desenvo lv imen t i s tas . O s e s q u e m a s d e redução d a 

d í v i da d e v e r i a m d i rec ionar o s p a g a m e n t o s , e m m o e d a loca l , pa ra u m f u n d o d e d e s e n ­

v o l v i m e n t o a d m i n i s t r a d o d e f o r m a democ rá t i ca . A M e x i c a n Ac t i on N e t w o r k o n F ree 

T r a d e ( R e d e M e x i c a n a d e A ç ã o sob re o L ivre Comérc io ) c o n c e b e u p r o p o s t a s a respe i to 

d e s s e t i po d e f u n d o s , q u e , e m ad i ção a c o n v e r s õ e s da d ív ida , p o d e r i a m se r f i nanc iados 

a t r a v é s d e con t r i bu i ções loca is e ex te rnas e s e r i a m adm in i s t r ados c o m u m a par t i c ipa­

ç ã o s u b s t a n c i a l d e o r g a n i z a ç õ e s n ã o gove rnamen ta i s . 

O N A F T A n ã o t ra ta d a n e c e s s i d a d e d e u m a r e d u ç ã o d o va lo r d a d ív ida m e x i c a n a . 

A s v o l u m o s a s d ív idas ex te rnas d o s Es tados Un idos e d o C a n a d á t a m b é m s ã o u m 

p r o b l e m a impo r t an te , m a s , c o m o o s e s q u e m a s d e rees t ru tu ração d a d ív ida n e s s e s 

pa í ses n ã o e n v o l v e m as cond ic iona l i dades do B a n c o Mund ia l e d o F u n d o Mone tá r i o 

In te rnac iona l , a d i s c u s s ã o a respe i to d i fe re d e f o r m a s ign i f ica t iva d a re fe ren te a o 

M é x i c o . 



4 - Reguiamentaçâo internacional 

A o m e s m o t e m p o e m q u e a u m e n t o u a mob i l i dade d a s g r a n d e s e m p r e s a s p r i va ­

d a s , q u e p a s s a r a m a ter m a i o r pode r pa ra des locar e m p r e g o s , cap i ta l , f áb r i cas e 

p r o d u t o s a t ravés d e f ron te i ras — p o d e r es te q u e c rescer ia a i nda ma is c o m o N A F T A — , 

d i m i n u i u a c a p a c i d a d e d e n o s s o s g o v e r n o s pa ra p ro teger o s d i re i tos e c o n ô m i c o s e 

soc ia i s bás i cos d e n o s s o s p o v o s . A s g r a n d e s e m p r e s a s não subs t i t uem os g o v e r n o s 

n a ta re fa c a d a v e z m a i s di f íc i l d e a tender à d e m a n d a d o s c i dadãos po r e m p r e g o s e 

o u t r a s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s . D e v e m o s en f ren ta r e s s a m u d a n ç a , p r e s s i o n a n d o n o s s o s 

g o v e r n o s pa ra q u e c r i e m u m a r e g u l a m e n t a ç ã o c a p a z d e assegu ra r q u e a a t i v idade 

e m p r e s a r i a l con t r i bua p a r a o b e m c o m u m . H á d ive rsas á reas , de ta lhadas a segu i r , nas 

q u a i s s e f az necessá r i a u m a a ç ã o d e s s e t ipo . 

4.1 - Aplicabilidade internacional dos direitos dos trabalhadores 
e padrões trabalhistas 

U m n o v o a c o r d o t r i nac iona l deve r i a i nco rpora r u m a p ro teção mul t i la te ra l a b r a n ­

g e n t e d o s d i re i tos d o s t r a b a l h a d o r e s , b e m c o m o pad rões a d e q u a d o s d e s e g u r a n ç a e 

s a l u b r i d a d e d o s loca is d e t r a b a l h o . T a l p ro teção permi t i r ia q u e todo o p o v o s e b e n e f i ­

c i a s s e d a a t i v idade e c o n ô m i c a g e r a d a pe lo d e s e n v o l v i m e n t o da A m é r i c a d o Nor te . 

T a m b é m fa r ia c o m q u e o a u m e n t o d a renda dos t raba lhado res , inc lu indo a e l e v a ç ã o 

d o s sa lá r ios m é d i o s n a indús t r ia , a c o m p a n h a s s e o c r e s c i m e n t o d a p rodu t i v i dade , 

p e r m i t i n d o u m a m e l h o r a d a s c o n d i ç õ e s d e t raba lho e u m a de fesa ma is e f i c ien te d o s 

d i re i tos d o s t r a b a l h a d o r e s e m t o d a a reg ião. R e c o n h e c e m o s q u e a f o r m a a se r a s s u m i d a 

p o r e s s a p r o t e ç ã o d e v e en f ren ta r a ques tão das d e s i g u a l d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n t o 

en t re n o s s a s n a ç õ e s e o s d e s n í v e i s de pode r ent re o s n o s s o s t rês g o v e r n o s . C o m o 

p r ime i ro p a s s o , o s p a d r õ e s a d e q u a d o s para s e r e m ap l i cados pe los t rês pa íses , c o m o 

u m e l e m e n t o essenc ia l d a i n teg ração e c o n ô m i c a reg iona l , s ã o as p rov i sões d a D e c l a -

a v e n d a d a s te r ras p e r t e n c e n t e s a o s ejidos. A l é m d i sso , n e n h u m dos t rês p a í s e s p o s s u i 

p r o g r a m a s a d e q u a d o s p a r a ass is t i r aos t raba lhado res q u e p e r d e m s e u s e m p r e g o s 

c o m o resu l tado da i n t e g r a ç ã o c rescen te . D e v e se r es tabe lec ida u m a n o v a f o n t e de 

f i n a n c i a m e n t o , e m c a d a pa ís , p a r a s u p l e m e n t a r os f u n d o s i n a d e q u a d o s d e ass i s tênc ia 

a o s a j u s t a m e n t o s d e c o m é r c i o , vo l t ados p a r a o re t re inamen to de t r aba lhado res e p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r o p e c u á r i a e da in f ra-es t ru tura e m c o m u n i d a d e s , indús t r ias e 

e m p r e s a s a fe tadas pe lo a u m e n t o d a in tegração . 

T a l ass i s tênc ia d e v e ser , n e c e s s a r i a m e n t e , a c o m p a n h a d a po r u m p a c o t e m a i s 

a m p l o d e p r o g r a m a s , c o n c e b i d o s pa ra desencora ja r a c o n c e n t r a ç ã o d a p r o p r i e d a d e 

d a s e m p r e s a s e da te r ra n a s m ã o s d e a l g u m a s p o u c a s g r a n d e s c o r p o r a ç õ e s , e n c o r a ­

j a n d o o a p o i o a e m p r e s a s e a un idades ag ropecuá r i as p e q u e n a s e d e p r o p r i e d a d e 

fami l ia r . A expe r i ênc ia a c u m u l a d a e m t o d a s a s pa r tes d o M u n d o d e m o n s t r o u q u e ta i s 

e s f o r ç o s s ã o essenc ia i s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o sus ten táve l e l evam a o s u r g i m e n t o de 

e m p r e g o s es táve is , c o m sa lá r ios a d e q u a d o s . 



4.2 - Direitos e padrões ambientais 

N ã o ex is te , n a á r e a a m b i e n t a l , u m a o r g a n i z a ç ã o equ iva len te , p o r e x e m p l o , à 

O r g a n i z a ç ã o In te rnac iona l d o T raba lho . C o m o resu l tado d isso , não ex is te u m cód igo 

q u e de f i na p a d r õ e s amb ien ta i s . C o m o pr ime i ro passo n e s s a d i reção , a d v o g a m o s a 

n e g o c i a ç ã o t r inac iona l d e u m con jun to d e d i re i tos amb ien ta i s bás icos p a r a o con t i nen te , 

ta is c o m o o d i re i to à i n f o rmação sob re riscos amb ien ta i s e o dire i to a u m me io a m b i e n t e 

e a u m loca l d e t raba lho l ivres de c o n t a m i n a ç ã o tóx ica . T a m b é m a p o i a m o s o iníc io d e 

u m p r o c e s s o q u e v ise def in i r p a d r õ e s reg iona is (ou in ternac iona is) m í n i m o s de qua l i ­

d a d e a m b i e n t a l . C o m o no c a s o dos d i re i tos e p a d r õ e s re lat ivos ao t raba lho , e s s a s 

s a l v a g u a r d a s se rv i r i am c o m o n íve is m ín imos , a o invés de " te tos" , s e n d o s u a observação 

assegu rada a t ravés d a ap l icação d e mul tas aos infratores, ou d e outras med idas adequadas 

d o gênero . Nossos governos dever iam, ainda, esclarecer sua pos ição a respeito da adesão 

aos t ra tados internacionais existentes sobre o meio ambiente, b e m c o m o sobre a proibição 

de que aco rdos comerc ia is s e sob reponham a eles. 

M a i s a i n d a , a conc re t i zação de qua lque r n o v o a c o r d o no r te -amer i cano d e v e r i a se r 

p r e c e d i d a d e ava l i ações a respe i to d o seu impac to sob re o me io a m b i e n t e e s o b r e a s 

c o n d i ç õ e s d e t raba lho nos Es tados Un idos . Ava l i ações s e m e l h a n t e s d e v e r i a m s e r f e i t a s 

p a r a o C a n a d á e pa ra o Méx i co . 

^ Ver International Labor Rights Education and Research Fund (1993). 

r a ç ã o Un i ve r sa l d a s N a ç õ e s U n i d a s s o b r e D i re i tos H u m a n o s e a s c o n v e n ç õ e s d a 

O r g a n i z a ç ã o In te rnac iona l d o T r a b a l h o . 

U m a v e z que esses padrões se jam reconhecidos, u m aspecto central d e qua lquer 

novo aco rdo deverá consist i r e m assegurar a apl icabi l idade dos direitos internacionais dos 

t raba lhadores , at ravés de regras processuais tr inacionais justas e razoavelmente céleres. 

O s três países negoc iar iam a abrangênc ia precisa dos direitos dos t rabalhadores que ser iam 

" in temac iona lmente reconhecidos" , incluindo, no mínimo, as convenções da O IT sobre o 

direi to à l ivre assoc iação e organ ização, o direito à negoc iação colet iva e o direito à greve, 

a l é m d a pro teção cont ra o t rabalho infantil, do ban imento do t rabalho forçado ou de 

pr is ioneiros, b e m c o m o a proib ição de todas as fo rmas de discr iminação. 

Q u a l q u e r g o v e r n o o u en te p r i vado c o m i n fo rmação per t inen te pode r i a ap resen ta r 

q u e i x a s s o b r e v i o l ações d e s s e s d i re i tos às au to r idades e n c a r r e g a d a s d a ap l i cação .^ 

D e v e m o s lu tar pa ra q u e se ja c r iado u m p roced imen to de s o l u ç ã o de l i t íg ios q u e rest r in ja 

a s m u l t a s à s par tes c o n s i d e r a d a s cu lpadas . 

D e v e m o s t a m b é m d e s e n v o l v e r m e c a n i s m o s q u e , a o l ongo d o t e m p o , f a ç a m c o m 

q u e o s sa lá r i os s e e l e v e m , m u n d i a l m e n t e , a té a l cança r o s p a t a m a r e s m a i s e l e v a d o s 

v i gen tes . N o con tex to d o a c o r d o no r te -amer i cano , o sa lár io m í n i m o nos se to res d e b e n s 

c o m e r c i a l i z a d o s d o s do is pa íses d e sa lár ios m a i s ba ixos deve r ia move r - se , t ão rap ida ­

m e n t e q u a n t o poss í ve l , no sen t i do de igua la r -se ao d o pa ís de sa lár io m a i s a l to 

( R O T H S T E I N , 1992 , p.12) . O sa lá r io m í n i m o e m c a d a pa ís deve r ia a s s e g u r a r o a c e s s o 

a u m n íve l d e v i da d e c e n t e . 



4.3 .1 - C ó d i g o d e c o n d u t a d a s N a ç õ e s Un idas 

A partir de m e a d o s dos anos 70, a Organ ização das Nações Unidas c o m e ç o u a 

negoc iar u m cód igo de condu ta para as empresas mult inacionais que, dentre outras 

med idas , proib ia o suborno d e funcionár ios públ icos, exigia o acesso públ ico a in formações 

a respei to de riscos potenciais or iundos de produtos ou processos de p rodução e ban ia a 

expor tação d e mercador ias ou instalações fabr is cons ideradas inseguras e m u m país. A 

Admin is t ração Reagan desempen f i ou u m papel importante no sent ido de polit izar as 

d iscussões . Por vo l ta do inicio dos anos 90, as negociações deter ioraram-se, chegando a 

u m impasse . Esse p rocesso de codi f icação deve ser revital izado, t endo s u a abrangênc ia 

amp l i ada de fo rma a incluir mu i tos dos padrões e princípios de l ineados anter iormente. 

4 .3 .2 - C ó d i g o d e c o n d u t a p a r a as " m a q u i a d o r a s " 

U m a coa l i zão b inac iona l d e o rgan i zações re l ig iosas, amb ien ta l i s tas , t raba lh is tas , 

la t inas e f em in i s t as es tá p r e s s i o n a n d o e m p r e s a s no r t e -amer i canas loca l i zadas na 

f ron te i ra en t re o M é x i c o e o s E s t a d o s U n i d o s no sen t i do d e a d o t a r e m u m con jun to d e 

p a d r õ e s , e m s u a s fáb r i cas , q u e ga ran ta a s e g u r a n ç a d o m e i o a m b i e n t e nos do is l ados 

d a f ron te i ra , q u e p r o p o r c i o n e c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s d e s e g u r a n ç a no t raba lho , q u e 

p o n h a f im à c o a ç ã o f ís ica e sexua l e q u e a s s e g u r e u m sa lár io a d e q u a d o p a r a o s 

t r a b a l h a d o r e s . 

4 .3 .3 - C ó d i g o s e m p r e s a r i a i s ind iv idua is 

E m a n o s recen tes , a Lev i S t rauss , a Sea rs e a l g u m a s p o u c a s ou t ras f i rmas 

c o m e ç a r a m a a t e n d e r à p r e s s ã o d o s s ind ica tos e d o púb l i co , a d o t a n d o s e u s p rópr ios 

c ó d i g o s d e c o n d u t a , pe los q u a i s e las e ou t ras e m p r e s a s po r e las s u b c o n t r a t a d a s s e 

o b r i g a m a o b e d e c e r a ce r t as p rá t i cas nas re lações t raba lh is tas . Ta i s c ó d i g o s d e v e m 

ser p a d r o n i z a d o s e e x p a n d i d o s , de f o r m a a ab range r t o d a s as f i rmas q u e o p e r a m 

i n t e r n a c i o n a l m e n t e , c o m c a d a s e g m e n t o industr ia l a d o t a n d o o s p a d r õ e s m a i s a d e q u a ­

d o s a s e u c a s o . 

4.3 - Códigos de conduta 

His to r i camen te , a m a i o r pa r te d o s aco rdos d e c o m é r c i o t e m a u m e n t a d o a fac i l i ­

d a d e c o m q u e a s e m p r e s a s p r i vadas c o n s e g u e m t ransfer i r i nves t imen tos e m e r c a d o r i a s 

e n t r e p a í s e s , s e m responsab i l i zá - las pe los e fe i tos d a n o s o s d e s s a s m u d a n ç a s n o s 

p l a n o s soc ia l o u a m b i e n t a l . À m e d i d a q u e a s e m p r e s a s p a s s a m , c a d a v e z ma is , a ope ra r 

e m e s c a l a g l o b a l , t o r n a m - s e necessá r i os novos c ó d i g o s q u e p e r m i t a m a u m e n t a r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e púb l i ca d a s e m p r e s a s p r i vadas . Vá r i os impor tan tes m e c a n i s m o s p a r a 

a c o d i f i c a ç ã o d o c o m p o r t a m e n t o empresa r i a l — j á ex is ten tes o u cu jo d e s e n v o l v i m e n t o 

é v i áve l — s ã o a r ro l ados a b a i x o . 



4 .3 .5 - L e g i s l a ç ã o s o b r e p r á t i c a s a m b i e n t a i s n o es t range i ro 

V á r i o s g r u p o s i n te ressados na ques tão d a f ron te i ra en t re o Méx i co e o s E s t a d o s 

U n i d o s t ê m p ropos to a a d o ç ã o d e leis, nes te ú l t imo país , q u e d e t e r m i n e m q u e as 

e m p r e s a s n o r t e - a m e r i c a n a s q u e o p e r a m no Méx i co e e m out ras n a ç õ e s d e v a m ado ta r 

n e l a s o s m e s m o s p a d r õ e s amb ien ta i s ex ig idos e m s e u país de o r i g e m , exce to q u a n d o 

o s p a d r õ e s p rev is tos pe la leg is lação local f o rem a inda ma is ex i gen tes (Texas Cen te r 

Po l . S t u d . , 1992 , p .1-4) . 

5 - Alternativas sustentáveis 

A l é m d e en f ren ta r a q u e s t ã o d a s des igua ldades e d e def in i r n o v a s regras in te rna­

c i ona i s , o s t rês pa í ses p o d e m e m p r e e n d e r vár ias a ç õ e s no sen t i do d e p r o m o v e r u m 

d e s e n v o l v i m e n t o m a i s sus ten táve l do con t inen te . T a i s a ç õ e s — d e i x a d a s d e lado pe lo 

a c o r d o d o N A F T A -— s ã o de l i neadas aba i xo . 

5.1 - Legislação internacional sobre direitos humanos 

C a d a u m d o s t rês p a í s e s deve r ia rat i f icar a C o n v e n ç ã o A m e r i c a n a S o b r e D i re i tos 

H u m a n o s , d a O r g a n i z a ç ã o d o s Es tados A m e r i c a n o s (OEA) , ace i t ando a au to r i dade d a 

C o r t e I n te ramer i cana d e Di re i tos H u m a n o s . O s Es tados Un idos d e v e r i a m , a i nda , 

ra t i f icar a C o n v e n ç ã o d a s N a ç õ e s Un idas sob re Di re i tos Soc ia is , E c o n ô m i c o s e Cu l t u ­

ra is , b e m c o m o a s c o n v e n ç õ e s bás icas d a O r g a n i z a ç ã o In te rnac iona l d o T r a b a l h o . 

T o d a s a s t rês n a ç õ e s d e v e r i a m adotar a s n o r m a s e os p r o c e d i m e n t o s u s a d o s pe las 

N a ç õ e s U n i d a s e pe la O r g a n i z a ç ã o d o s Es tados A m e r i c a n o s , a l é m d e es tabe lece r 

m e c a n i s m o s e f ic ien tes p a r a a de fesa dos d i re i tos h u m a n o s . 

4 .3 .4 - P rá t i cas e t i c a m e n t e c o r r e t a s d e marketing 

O r g a n i z a ç õ e s a l t e r n a t i v a s r e l a c i o n a d a s c o m o c o m é r c i o , n a E u r o p a e n o s 

E s t a d o s U n i d o s , t ê m h á a n o s , p r o m o v i d o u m c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l q u e t e n h a 

ê n f a s e n o e s t í m u l o a u m a r e l a ç ã o j u s t a e n t r e p r o d u t o r e s e c o n s u m i d o r e s p o b r e s n o 

m u n d o d e s e n v o l v i d o . T a i s o r g a n i z a ç õ e s t o m a r a m a d i an te i r a e m e s f o r ç o s , d e n t r o 

d a C o m u n i d a d e E u r o p é i a , n o s e n t i d o d a a d o ç ã o d e u m n o v o p r o g r a m a , o d o "se lo 

v e r d e " , q u e c h a m a r i a a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r e s p a r a p r o d u t o s q u e a t e n d e m a 

p a d r õ e s a m b i e n t a i s a d e q u a d o s e m t o d o s o s e s t á g i o s d e s u a p r o d u ç ã o , e m p a c o t a ­

m e n t o e e l i m i n a ç ã o . I sso p o d e r i a se rv i r d e m o d e l o p a r a u m s i s t e m a n o r t e - a m e r i c a ­

n o , i n c l u i n d o - s e o r e s p e i t o a o s d i re i tos d o s t r a b a l h a d o r e s e a a d o ç ã o d e p a d r õ e s 

a d e q u a d o s d e c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o e n t r e o s requ is i t os a s e r e m o b e d e c i d o s p a r a 

a c o n c e s s ã o d o s e l o . 



F E E - C 

5.2 - Promoção do aumento da qualificação dos trabalhadores 
e da elevação dos níveis de salários 

A s po l í t i cas d e d e s r e g u l a m e n t a ç ã o e de l ivre c o m é r c i o d o Méx i co , d o s E s t a d o s 

U n i d o s e d o C a n a d á t ê m c a u s a d o a de te r i o ração d o s sa lá r i os e d a s c o n d i ç õ e s d e 

t r a b a l h o nos t rês pa í ses , e m n o m e d a compe t i t i v i dade g loba l . A m e n o s q u e c a d a u m 

d o s g o v e r n o s e n c o r a j e a e l e v a ç ã o d o s n íve is d e sa lá r ios e o a u m e n t o d a qua l i f i cação 

d o s t r a b a l h a d o r e s , d e f o r m a a e x p a n d i r o m e r c a d o in terno no r t e -amer i cano , o s t r a b a ­

l hado res loca is i rão so f re r a s c o n s e q ü ê n c i a s das es t ra tég ias a d o t a d a s p e l a s g r a n d e s 

e m p r e s a s c o m a f i na l i dade d e d im inu i r cus tos a t ravés do r eba i xamen to d o s sa lá r ios . 

P a r a me lho ra r e s s a s i t uação , d e v e m o s tornar ma is difíci l pa ra a s e m p r e s a s a t rans fe ­

rênc ia d e e m p r e g o s b e m p a g o s p a r a ou t ros pa íses , a o m e s m o t e m p o e m q u e t r a b a l h a ­

m o s p a r a e leva r o s sa lá r i os v i g e n t e s nos e m p r e g o s m e n o s qua l i f i cados p a r a n íve is m a i s 

c o n d i z e n t e s c o m u m a s o b r e v i v ê n c i a d i gna . Essa es t ra tég ia d e v e apo ia r -se , c o m o p o n t o 

d e pa r t i da p a r a u m r e l a c i o n a m e n t o equ i l i b rado en t re t r aba lhado res e e m p r e s a s , n o 

r e c o n h e c i m e n t o , po r pa r te d e s t a s ú l t imas , de q u e os s ind ica tos s ã o os r ep resen tan tes 

l eg í t imos d o s i n te resses d o s t r aba lhado res . 

5.3 - Políticas alternativas de energia e recursos naturais 

o u so d e c o m b u s t í v e i s f ósse i s e d a energ ia nuc lear n a A m é r i c a d o r>lorte es tá 

p o l u i n d o n o s s o a r e n o s s a á g u a , c r i a n d o u m a h e r a n ç a d e r es íduos t óx i cos p a r a a s 

g e r a ç õ e s f u tu ras e con t r i bu i ndo pa ra a a l te ração d o c l ima . A m u d a n ç a dos c o m b u s t í v e i s 

f ósse i s e d a e n e r g i a nuc lea r p a r a f on tes energé t i cas " l impas" e renováve is irá cr iar 

e m p r e g o s e m e l h o r a r a s c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s nos t rês p a í s e s , na m e d i d a e m q u e 

p r o t e g e r á a s a ú d e d a p o p u l a ç ã o e de i xa rá de afetar o c l ima . A s po l í t icas c o m e r c i a i s 

p o d e r ã o d e s e m p e n h a r u m p a p e l impor tan te n e s s e sen t ido , e n c o r a j a n d o o s pa í ses a 

e m p r e e n d e r e m e s s a t r ans i ção . U m a pol í t ica energé t i ca " l impa" , j us ta e sus ten táve l pa ra 

a A m é r i c a d o No r te d e v e r á incluir o s segu in tes pon tos : 

- o s E s t a d o s U n i d o s e o C a n a d á d e v e m a s s u m i r a l i de rança na luta con t ra o 

a q u e c i m e n t o g l o b a l , c o m p r o m e t e n d o - s e a reduzi r s e u c o n s u m o d e ene rg ia e 

s u a s e m i s s õ e s d e d i ó x i d o d e c a r b o n o d e f o r m a ráp ida e d rás t i ca ; 

- c a d a pais deve empreende r u m a campanha e m grande esca la c o m a f inal idade d e 

est imular a ef ic iência energét ica e o uso de fontes renováveis e m todas a s res idên­

c ias , fábr icas e escr i tór ios, ut i l izando u m a combinação d e regu lamentação, subsí­

d ios e out ros t ipos d e in ten/enção no func ionamento do mercado ; 

- d e v e m s e r e l i m i n a d o s , n o s t rês pa íses , o s subsi 'd ios a o u s o dos c o m b u s t í v e i s 

f ósse i s e d a e n e r g i a nuc lear ; 

- o s E s t a d o s U n i d o s e o C a n a d á d e v e m parar d e expor ta r t ecno log ias e n e r g é t i c a s 

"su jas " e ine f i c ien tes p a r a o M é x i c o e d e v e m , ao con t rá r io , apo iar es te pa í s no 

d e s e n v o l v i m e n t o d e s u a in f ra-es t ru tura , pa ra q u e m a x i m i z e a s u a e f i c iênc ia 

e n e r g é t i c a , p r o m o v e n d o o uso d e fon tes d e ene rg ia " l impas " e r enováve i s ; 

- t o d o s o s a c o r d o s c o m e r c i a i s d e v e m reconhece r , enco ra ja r e p ro tege r d e 

s a n ç õ e s t o d a s a s in ic ia t i vas loca is , es tadua i s , p rov inc ia i s o u nac iona i s , p r e s e n ­

t e s e f u tu ras , q u e t e n h a m c o m o ob je t i vo es t imu la r a e f i c iênc ia e n e r g é t i c a e 

p r o m o v e r o u s o d e f o n t e s d e e n e r g i a " l impas " e r enováve i s . 



5.4 - Agricultura sustentável^ 

D i v e r s a s in ic ia t ivas s e f a z e m necessá r i as pa ra q u e a s po l í t icas ag r í co las e 

c o m e r c i a i s c o n t r i b u a m d e f o r m a e fe t iva pa ra a r ecupe ração das c o m u n i d a d e s rura is : 

- t o d a s a s t rês n a ç õ e s d e v e m ser enco ra j adas no sen t ido d e expand i r o s s i s t e m a s 

b e m - s u c e d i d o s j á ex i s ten tes d e admin i s t ração d a o fer ta (por m e i o dos qua i s o s 

p a í s e s d e t e r m i n a m o s n íve is de p r o d u ç ã o e d e impor tação pa ra o s d i fe ren tes 

p r o d u t o s , e m c o n f o r m i d a d e c o m a s n e c e s s i d a d e s d o m é s t i c a s e c o m a s quan t i ­

d a d e s expo r tadas ) , b e m c o m o d e negoc ia r , s e m p r e q u e poss íve l , a c o r d o s 

i n te rnac iona i s s o b r e p r o d u t o s ag r í co las espec í f i cos ; 

- q u a l q u e r n o v o a c o r d o comerc i a l d e v e ban i r a e x p o r t a ç ã o d e p rodu tos agr íco las 

a p r e ç o s in fe r io res ao s e u cus to de p r o d u ç ã o ; 

- d e v e m se r e s t a b e l e c i d a s negoc iações t r inac iona is s o b r e quo tas e dec i sões d e 

p r o d u ç ã o p a r a c a d a s e g m e n t o , c o m a f ina l idade d e min im izar o d e s l o c a m e n t o 

d e e m p r e g o s n o se to r agr íco la . A o m e s m o t e m p o , d e v e se r es t imu lado o 

d e s e n v o l v i m e n t o d e n o v a s l inhas d e p r o d u ç ã o ; 

- d e v e se r c r i a d a u m a c o m i s s ã o sob re o t raba lho d e m ig ran tes , inc lu indo repre ­

s e n t a n t e s d e g r u p o s d e c i dadãos d o s t rês pa íses , pa ra desenvo l ve r u m a po l í t i ca 

espec í f i ca p a r a e s s e s e g m e n t o d a fo rça d e t raba lho , q u e inclui r ia a e l e v a ç ã o de 

sa lá r ios , c o m a f ina l idade d e reduzi r a s m ig rações , b e m c o m o a de f in ição d e 

c o n d i ç õ e s d e c o n t r a t a ç ã o e d e p ro teção no e m p r e g o ; 

- o s g o v e r n o s dos t rês pa í ses , b e m c o m o a s adm in i s t rações es tadua i s o u p rov in ­

c ia is , d e v e r i a m possu i r p o d e r e s pa ra de te rm ina r os n íve is de r iscos à s a ú d e q u e 

e s t ã o d i spos tos a to le ra r no q u e d iz respe i to aos p rodu tos a l imen ta res . 

A A c t i o n C a n a d a N e t w o r k ( R e d e d e A ç ã o C a n a d á ) s u g e r e a l guns p a s s o s n o 

sen t i do d o f o r t a l ec imen to d a s c o m u n i d a d e s rura is , inc lu indo u m ma io r v o l u m e d e c réd i to 

a t a x a s acess í ve i s , u m a u m e n t o na pesqu i sa , con t ro l ada e f i nanc iada pe lo g o v e r n o , d e 

Esta seção foi adaptada do capítulo sobre agricultura constante no trabalho U.S. Citizens' Analysis of the 
North American Free Trade Agreement, de autoria de Karen Lehman e Marte Ritchie (1992). 

A s propostas das organ izações canadenses de c idadãos sobre a ques tão da energ ia 

e dos recursos naturais suge rem polít icas especi f icas que encora jem a consen /ação d e 

energ ia e o invest imento crescente e m projetos vo l tados para fontes renováveis. Elas 

p r o p õ e m q u e se ja pemi i t i do a c a d a pafe reservar u m a oferta de 25 anos de h idrocarbonetos 

não renováveis antes q u e suas expor tações se jam penal izadas. Essas propostas suge rem, 

a inda, q u e os preços de expor tação do petróleo e d a gasol ina se jam def in idos de acordo 

c o m s e u s verdadei ros cus tos de reposição, canal izando os recursos ass im obt idos para o 

f inanc iamento de iniciat ivas consen/ac ionis tas e de desenvolv imento de fontes energét icas 

renováve is , Essas p ropos tas a inda ex igem o a tend imento d a s re iv indicações d a s comun i ­

dades i n d ^ e n a s referentes a ten-as, honrando os direitos dos grupos nat ivos ao determinar 

se , e s o b qua is cond ições , deve ser permit ida a instalação de oleodutos, usinas hidroelé­

tr icas, m inas o u c a m p o s d e perfuração de petróleo e m suas terras. 



5 . 5 - A Comissão das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Sustentável 

Na Conferênc ia das Nações Unidas Sobre Meio Amb ien te e Desenvolv imento, e m 

junho de 1992 , representantes de quase todas as nações s e encont raram no Rio de Janei ro , 

pa ra discutir as re lações entre desenvo lv imento , pobreza e me io ambiente . O s resul tados 

desse encont ro fo ram quat ro acordos internacionais, u m plano deta lhado para o desenvo l ­

v imen to in temacional sustentável , conhec ido c o m o Agenda 2 1 , e a cr iação da Comissão 

das Nações Unidas pa ra o Desenvo lv imento Sustentável . Quaisquer novos acordos 

internacionais poster iores sobre comérc io e desenvo lv imento d e v e m reconhecer a priori­

d a d e das prov isões d a C o n v e n ç ã o Internacional sobre Mudança d o Cl ima, d o Tra tado sobre 

a Biodivers idade, dos Princípios de Admin is t ração Florestal e d a Dec laração do Rio. A s 

partes relevantes d a A g e n d a 21 d e v e m ser t a m b é m levadas e m conta por esses acordos . 

O s negoc iadores de aco rdos re lac ionados c o m o comérc io e o desenvo lv imento d e v e m 

buscar o aconse lhamen to e a or ientação d a Comissão das Nações Unidas pa ra o 

Desenvo lv imento Susten táve l , de fo rma a assegurar que os futuros t ratados desse t ipo 

respei tem e encora jem u m desenvo lv imento eqüitat ivo e sustentável . 

6 - Â fronteira entre os Estados Unidos e o México 

T e m oco r r i do , n o s ú l t imos a n o s , u m desenvo l v imen to indust r ia l ace le rado d o s do i s 

l ados d a f ron te i ra en t re o s Es tados U n i d o s e o Méx ico , inc lu indo o s u r g i m e n t o d e c e r c a 

d e 2 .000 fáb r i cas , p e r t e n c e n t e s a e m p r e s a s es t range i ras , q u e e m p r e g a m ce rca d e m e i o 

m i l hão d e hab i tan tes d o lado m e x i c a n o . A o m e s m o t e m p o , e s s a á r e a a p r e s e n t a u m a 

das piores s i tuações d o cont inente no que diz respeito às re lações trabalhistas e ao meio 

amb ien te . E m conseqüênc ia disso, torna-se necessár ia u m a ação urgente ao longo d e s s a 

fronteira. D e z e n a s de g rupos d e c idadãos de a m b o s os lados estão l iderando o desenvo l ­

v imen to d e iniciativas inovadoras c o m vistas a melhorar essa s i tuação. A seguir, são 

ar ro lados a lguns aspec tos mais des tacados das alternativas apresentadas. 

6,1 - Imigração 

À m e d i d a q u e a s po l í t i cas g o v e r n a m e n t a i s , a a u t o m a ç ã o indust r ia l , a rees t ru tu ra ­

ç ã o das e m p r e s a s e a m i g r a ç ã o d e fábr i cas p a r a ou t ros p a í s e s reduz i ram as t a x a s d e 

e m p r e g o n a A m é r i c a d o Nor te , a s c o m u n i d a d e s de nossos t rês pa íses t o r n a r a m - s e m a i s 

p o b r e s e m a i s s e q u i o s a s po r b o n s e m p r e g o s . Enquan to s e m a n i f e s t a m e s s e s resu l ta ­

d o s n e g a t i v o s d a i n t e g r a ç ã o e c o n ô m i c a , m a i s e ma is p e s s o a s m i g r a m d a s reg iões 

p o b r e s p a r a ou t ras m a i s r icas. A ma io r p r e s s ã o de r i vada d a m i g r a ç ã o por m o t i v o s 

n o v a s v a r i e d a d e s vege ta i s , u m b a r a t e a m e n t o d o cus to d e i n s u m o s ag r í co las q u e n ã o 

p r e j u d i q u e m o m e i o a m b i e n t e , a d ive rs i f i cação d a p r o d u ç ã o e p r o g r a m a s a d e q u a d o s 

d e s e g u r o ag r í co la ( P U G H , 1993) . 



6.2 - Princípio da reparação dos danos ambientais pelos poluidores 

o c u s t o e s t i m a d o d a " l impeza" d o s d a n o s c a u s a d o s ao m e i o a m b i e n t e na f ron te i ra 

en t re o s E s t a d o s U n i d o s e o Méx i co , b e m c o m o d a cons t rução d e in f ra -es t ru tura 

a m b i e n t a l a d e q u a d a , é de , no m í n i m o , U S $ 2 0 b i lhões . A s g r a n d e s e m p r e s a s d e v e m 

l impar o m e i o a m b i e n t e e p a g a r pe la r epa ração dos d a n o s amb ien ta i s po r e las c a u s a d o s 

a t é a g o r a , d e v e n d o , a i nda , cont r ibu i r c o m a s u a jus ta parce la na t r i bu tação . A o m e s m o 

t e m p o , é r esponsab i l i dade dos g o v e r n o s — a t ravés d a t axação p rog ress i va — cus tea r 

a r e p a r a ç ã o d e ou t ros p r o b l e m a s c r i ados pe lo c resc imen to n ã o p lane jado . A s o p ç õ e s 

p a r a a r r e c a d a r o s recu rsos necessá r ios pa ra isso inc luem a t axação s ob r e os po lu ido ­

res , a s s i m c o m o u m a p e q u e n a (p rovave lmen te m e n o r q u e 1 %) t axa s o b r e o s invest i ­

m e n t o s q u e c r u z a m a s f ron te i ras , o u sob re a r e m e s s a de mercado r i as , s e n d o a s 

rece i t as a s s i m o b t i d a s u s a d a s p a r a f i nanc ia r a cons t r ução d e i ns ta lações d e t r a t a m e n t o 

d e e s g o t o s e d e res íduos pe r i gosos o u a o p e r a ç ã o d e agênc ias amb ien ta i s nac iona is . 

6.3 - Comissão Regional sobre Saúde e Meio Ambiente 

o Border Ecology Project (Projeto de Ecologia da Fronteira) e o Proyecto Fronter izo 

d e Educac ión Amb ien ta l (Projeto Fronteir iço de Educação Ambiental) (1993, p.26) suge rem 

a expansão das atr ibuições d a Comissão Norte-Amer icana sobre o Meio Amb ien te , de 

' Ver a proposta contida em Human Rights and Migration Under NAFTA, documento preparado em março 
de 1993 pelo Mexican Action Network on Free Trade. 

° Ver seção NAFTA and Migration do Latino Summit Document (1993, p.20). 

e c o n ô m i c o s o c o r r e na f ron te i ra en t re o s Es tados Un idos e o IViéxico, c r u z a d a po r 

m i l h õ e s d e p e s s o a s s e m d o c u m e n t a ç ã o lega l a c a d a a n o . 

T a l v e z a o m i s s ã o m a i s ev iden te , a p e s a r d e de l ibe rada , d o s a c o r d o s d o N A F T A 

s e j a a fa l t a d e a t e n ç ã o à s q u e s t õ e s re l ac i onadas c o m a m i g r a ç ã o . E s s e s a c o r d o s 

fac i l i t am o m o v i m e n t o a t ravés das f ron te i ras a p e n a s para p e s s o a s l i gadas a e m p r e s a s 

e a n e g ó c i o s . O s d i re i tos h u m a n o s d o s im ig ran tes , q u e são ga ran t idos cons t i t uc iona l -

m e n t e e m t o d a s a s t rês n a ç õ e s , d e v e m se r s a l v a g u a r d a d o s , s e n d o ins t i tu ídas n o v a s 

reg ras p a r a p r o t e g e r o s d i re i tos e o b e m - e s t a r dos m ig ran tes . C o m o p r ime i ro passo , 

so l i c i t amos a c r i a ç ã o d e u m a c o m i s s ã o b i la tera l sob re a v io lênc ia n a f ron te i ra en t re o s 

E s t a d o s U n i d o s e o M é x i c o . C o n t a n d o c o m a par t i c ipação d e o r g a n i z a ç õ e s não 

g o v e r n a m e n t a i s , e s s a c o m i s s ã o inves t igar ia o uso excess i vo d a fo rça po r par te d o s 

a g e n t e s d e con t ro l e d a f ron te i ra d e a m b o s o s pa íses .^ 

T a m b é m apo iamos a proposta apresentada pelo Latino Summit , de 1993, no sent ido 

d e criar u m a comissão tr inacional sobre assuntos de imigração que suger isse pol i l icas d e 

desenvo lv imento vo l tadas para a redução das migrações, para a pro teção dos direitos 

h u m a n o s e c iv is dos migrantes e para a garant ia de t ratamento igual para os c idadãos 

mex icanos e canadenses e m te rmos de entrada e de mobi l idade nos Estados Unidos.® 



6.4 - O direito à informação 

H á vá r i os a n o s , o s g r u p o s d a f ron te i ra t ê m refer ido o fa to d e q u e é e x t r e m a m e n t e 

di f íc i l p a r a o s c i d a d ã o s m e x i c a n o s o b t e r e m in fo rmações s o b r e o i m p a c t o a m b i e n t a l d a s 

f áb r i cas q u e o p e r a m nas p r o x i m i d a d e s de s u a s c a s a s . O T e x a s C e n t e r fo r Pol icy 

S t u d i e s (Cen t ro d e E s t u d o s d e Pol í t icas d o T e x a s ) , t r a b a l h a n d o e m c o n j u n t o c o m ou t ros 

g r u p o s , p r o p ô s a a d o ç ã o d e leis que o b r i g a s s e m a s e m p r e s a s n o r t e - a m e r i c a n a s q u e 

a t u a m n a f ron te i ra a a p r e s e n t a r à A g ê n c i a de P ro teção A m b i e n t a l d o s E s t a d o s Un idos 

d a d o s s o b r e e m i s s õ e s t óx i cas c o m p a r á v e i s aos ex ig idos pe la l eg is lação fede ra l nor te -

- a m e r i c a n a s o b r e o d i re i to à i n fo rmação . T a m b é m fo i p ropos ta a c o n c e s s ã o d e f i nan ­

c i a m e n t o f ede ra l p a r a q u e o s g o v e r n o s es tadua is e loca is d e s e n v o l v e s s e m in ic ia t ivas 

r e l a c i o n a d a s c o m o d i re i to à i n fo rmação , a t ravés d e pro je tos c o m u n i t á r i o s na f ron te i ra 

( T e x a s C e n t e r P o l . S t u d . , 1 9 9 2 , p.4-9). 

Conclusão 

A s p r o p o s t a s a n t e r i o r m e n t e a r ro ladas t ê m c o m o ob je t i vo t an to t o rna r c la ras as 

de f i c i ênc ias e o s p r o b l e m a s do N A F T A c o m o cont r ibu i r pa ra a c o n c e p ç ã o d e novas 

n e g o c i a ç õ e s t r i nac iona i s q u e p o s s a m subst i tu i r o p a c o t e p r o p o s t o p a r a o N A F T A por 

u m a in ic ia t iva j u s t a e s u s t e n t á v e l de d e s e n v o l v i m e n t o pa ra a A m é r i c a d o Nor te . 

Carta de 18 de maio de 1993, de oito líderes de gmpos da fronteira, ao representante dos Estados Unidos 
para Assuntos Comerciais. 

f o r m a q u e e la t a m b é m s e o c u p e c o m q u e s t õ e s d e s a ú d e púb l i ca e d e sa lub r i dade 

ocupac iona l . E s s e s do is g rupos c o n c e b e m uma comissão compos ta por representantes 

governamenta i s e não governamenta is , c o m ampla part ic ipação do públ ico e c o m capac i -

dadei pa ra levantar recursos e para atuar c o m o árbitro e m disputas ambienta is re lac ionadas 

c o m o comérc io . E s s a nova instituição poder ia assegurar a adoção de med idas r igorosas 

no sent ido d e regu lamenta r o controle dos resíduos per igosos. 

E s s e s g r u p o s e n f a t i z a m , todav ia , q u e a c r i ação d e u m a c o m i s s ã o de f ron te i ra é 

m e n o s i m p o r t a n t e d o q u e o fo r ta lec imen to d e "(...) u m a es t ru tu ra ins t i tuc iona l e lega l 

q u e d e p e n d a , e m p r ime i ra ins tânc ia , d a s adm in i s t rações loca is e d o s e s t a d o s e q u e 

t e n h a fo r te p a r t i c i p a ç ã o d a s c o m u n i d a d e s de f ronte i ra"^ . E les d e f e n d e m u m p r o c e s s o 

a m p l o d e c o n s u l t a c o m func ioná r ios das adm in i s t rações loca is e es tadua i s , c o m g r u p o s 

c o m u n i t á r i o s e c o m o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s n ã o g o v e r n a m e n t a i s , n o s e n t i d o d e d e s e n v o l ­

v e r m e c a n i s m o s m a i s e f i c i en tes pa ra en f ren ta r o s p r o b l e m a s da f ron te i ra . D e v e r i a m ser 

e s t r u t u r a d a s ins t i tu i ções es tadua i s e loca is c o m a f ina l idade d e enco ra ja r u m m á x i m o 

d e p a r t i c i p a ç ã o d o p ú b l i c o n a t o m a d a d e dec i sões . 
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